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li:' deputado opposícionista por 
e5ti• circulo o eN,tti.13 sr. conse-
lheiro José d'Abren cio Couto 
d,klllorim Novaes, já, eleito de-
m.  

por aqui e varias pela ccuentilação ae 
por 

governador civil do Porto, 
Drrtga e, Ave]"(). 

IJn4 norne'áureoiado em toda 
a sua já larga e brilhante carrei-
ra publíca, corri tuna copiosa fo-
lha de serviços ao 'paiz, ao seu 
partido e, ►icirneadaulente, a es-
te concelho, que mui jastamen-
te st oigiliha cie o Contar' elitre 1. 
i)s seus principaes homens pu-
hlicot4 e cie o ter corno o seu pri-
ineiru beneinerito. 

1+, taes'e tantos são esses ser-
viços, que sobejainente dispen-
bai u, elo prol da. sua candidatu-
ra, Os reclamos e encarecimen-
tos, coni que parra ahi se está, a 
cada passo, a exaltru' nie(liocti-
dades ignoradas, ou parventas (ia 
politíca. 
jkffirinando os seits relevados 

»peritos pessoaes desde os ban-
das escolas, inteiramente. 

àps ) rotegido e, síi á custa d0 ser. 
esfui,ço e notavel talerto, conse 
guia ser, em Coimbra, estudan-
t(, lanrc,ado e um dos mais dis-
tilictos do seu tempo lias fa•nl-
.dades de theologia e direito ern 
que se formou, merecendo a hon-
i'a de ser convidado a dorltorar-
se, na primeira d'estas faculda-
des, para fazer parte do seu cor-
po docente. 
catholico--por educação e con-

vicção, tuas sorri exageros de fa-• 
i)àtisino—sustentou e detencleu,,{ 
era toda- a sua vida aca(lemica, 
ati verdades e, os' principios do 
e,atilolicismo, e tão .distincta e 
,,Lr eeriormente o fez sempre, nas 
.gutas, nos actos, nas conferen-
cia publicas, que os sabios len-
tes chie então re ligiam a Revis-
ta cie theologi,c, o admittirain 
a (•ollaborar n'este excellerite 
jornal catholico, sendo, n'esse 
tempo+ o unicu estudante, a 
(ltrenl dispensaram, a honrosissi-
ina distineçao da sua catnarada-
,,em nas lides da imprensa scien-
tifica. 
Concluida a sita carreira, aca-

denrica, continuou a affirmar, iii-
telneratamentr,, os seus prinei-
pius e uOnvicções ern diversas 
atcadenilris r'eli,;lo,,as, onde se re-
velou—corno aliás rio foro e nu 
parlamento—orador de oxtreina 
lluencia, cerrada argumentação e 
,olida erudição. 
Conhecidas do Santissimo Pa-

dre Leão XIII estas preclaras 
dualidades, I)otlt'oit s, ex.a, con-
ferindo-lhe a Grari•Cruz de S. 
Gregorio 11lagno, distincrão ra-
r'issiinas veres concedida e que 
só o costuma ser, depois cie bem 
provados e reconhecidos os prin-
cipios, caracter e virtudes do 
agraciado. • 
A remessa das respéctivas i n-
n fr_ )' 1 si•,nias, foi acO il a pilada de uma 

llonrOsi,,S rU3,;• carta, ene que S. 
Santidade dirigi,n iro sr. conselhei-
ro , Novaes as )pia. s mais ro José I se s 
,t,ncoiniasticas e lisoligeiras pala 

;s. ex,aU louvando-lhe seus « servi-
a;os t,Kégreguis dotes e virtudes, 
,como catholico». 

o 

Os sentimentos humanitarios e 
tanrbern, altamente patrioticos 
coustituem,urna das feições, mais 
salientes 'e sympatliicas do seu 
caracter. 
Achando-se á testa do districto 

de Braba ern 1893—quando a so-
ciadade predica cie Lisboa dava 
couro assente a invasão do cho-
lera-rnorbits no paiz—s. ex.a te-
legrapliou, itnmediatamente, ao 
governo, prolnptificando-se a de-
senipeul)ar gratuitamente qual-
quer cargo, (rue o serviço publi-
co reclamasse, no ponto que fos-
te julgado mais arriscado. o 

L' um facto de ha dois dias, e 
(lu(-, fui de pleno conhecimento 
do publico. 

Noticiaram-n'o os jornaes, com 
pa'avras de imerecido louvor, e 
agradeceu-o, reconhecidamente, o 
governo. 

Conio magistrado superior d'es- 
te districto, poz toda a sua activi-
dade ern crear e favorecer os ins-
titutos de beniiiuenuia e caridade, 
taes coiro ca-+r►ríiicin:º =cir te,c+c-
Ja-eºu no Coliegio da Regeiiei'a-
•,au, em Braga, e o Asylo do 
aleuluo Delas, nesta vida. 
Para a fundação do primeiro, 

andou ern Braga, de porta ern 
porta, a angariar sabsidios, afora 
os muitos que obteve do governo 
e das pessoas, a quem particular-
mente se dirigiu. 
A obra lá está levantada, rece-

bendo, alli, educaçào e prendas, 
que as habilitam a entrar ira vida, 
mais de 80 crianças desprotegi-
das, como inforinain os relatorios 
do benemerito e infatigavel padre 
Airosa, digno capellào e desval-
lado protector d'aquella casa. 
A camara de " Braga—ciando á 

antiga rua dos Pelátries, onde (te-
ntos o estabelecimento, o noine 
do consAhieiro José Novaes— 
prestou-tile uma hutnenageni, por 
e rtal honrosa e justa, por envol-
ver o testimunuu, iusiispeito e 
atictcrisado, das vaniagens dessa 
hiunau.tiaia instittiti<,ao e do re-
cotilleci)nento pul buo, pelos be-
nelicios rece.)idos do soare colr-
selheiru. 
Para a fundação do ,1Asy10 do 

.fleniuo DCari, desta v,lla, dd-
vi(lo taurbem à atra iniciativa co-
Tiro governador civil de Braga, 
todos al)i viram e sabem corno 
elle trabalhou, afanosamente, na 
trausfurimaçào d'aquelle antigo, 
decadente e'jgtiasi abandonado 
recolhimento, fazendo-lhe, a esse 
íirri, irnpor'tatites donativos, já do 
bolso proplii, já outidos (tas pes-
soas, a quem, solicita e iristante-
merrte, deu conhecimento da sua 
obra hnmanitaria e da carenuia 
de recursos para a levar a cabo. 
Raro é o estabelecimento de 

beneticencia d'este districto ou 
do"Porto, chie ílio r)ào deva assi-
grialados favores, e que não os-
tente reconhcwdo o retrato de 
x s. ewa lia galeria dos seus bene-

rueritos e bemfeitores, tendo-lhe 
conferido os mais honrosos e li-
sunge)ros diploutas. 
Em Braga—atém d.o collegio da 

Regenerac,àu—especia lisa rei nos o 
Ilocolhiniento da Tamanca e o 

Monte-pio dos artistas; e no Por-
to—o Asylo doTetro, o Bom Pas-
tor, a Ofticina de S. JOsé, as Ir-
rnãsinhas dos Pobres e o Dis-
pen.nario de, S. Magestade a Rai-
nha. 
Tanto ein Braga como rio Por-

to, reão liouve, durante a sua ad-
ministração, inovimento algarll, 
sympatllicu e de reconhecido in-
teresse publico, que não tivesse 
o seu apoio e não recebesse o seu 
impulso, sendo pura notar o que 
deu em Braga aos religiosos, pa-
trioticos e lii,,toricos festejos de, 
> a 29 de junho, piourovendo-os 
directamente, couro presidente 
da respectiva cominissão, e pres-
tando, n'essa qualidade, tão rele-
vantes serviços, que inerecerani 
da camara progressista, presidi-
da pelo sr. dr. Macedo C,Ilaves, 
um voto de loasvor, proposto 
pelo actual administrador da tnes-
ir►a cidade e (rue foi votado por 
unanimidade. ' 
Ao concelho de Barcellos tem, 

em especial, prestado relevantis-
sirnos sorvi(-os. 

t•stã nanc•t•oriat do a todps=va 
ca.rnpanha, que, aqui proutovea, 
quando o actual ininistro da jas-
tira tentou crear a comarca de 
Lspozende. 
E todos alai sabem, tambern; 

que— quando o finado estadista 
Lopo Vaz creou eis todo o paiz 
diversas comarcas, dotando com 
ellas alguirias localidades, ( file não 
tinham .i importancia de Espo-
zende—foi el le, ainda, quem, trais 
tenaz e efiicazinente, se oppoz 
creação da mesma cómarc i, como 
o noticiou (1 Col'I'e•>ponClei1t0 tele-
graphico do « Primeiro de Janei-
ro», affit iiiando «que não se Brea-
va a comarca de Espozen ie, por 
a isso se oppoz o sr. Jose No-
vaes. Á 
Não se t"ern feito ern Barcel-

los, nestes ultimos 17 asnos, 
obras cie aumento Ou euibellera-
mento publico, chie não se,jatii da 
sria iniciativa oit devidas á saia 
poderosa lafluericia. 

Sei-ia toti',,i e,rlillnerar esses 

rnellioranieritos e já d'elles teci 
feito a imprensa tal- gasreferon-
cias, em diversas epochas. 

Entre os prin(,,ip tes menciona-
remos:—os jaº-diusdocampodos 
louros, do largo Jose Novaes, 
das forres, do campo de S. José; 
as rnontunentaes o➢►i-as das 
'fumes: o ataraaniento e repara-
ção da p,)an=te; o alargarnento do 
caiººl)o da Feira; o uialadoan-
ro paºblicaID: as e.sf;ra das da 
Alheira, de .Macieira, da Carnbe-
zes, cie itlinhotães, de Grirnaneel-
Ias e outras. 
Obteve do governo diversos 

subsidios. pala este concelho e, 
ainda ultimamente, o de `_::000 
réis para viação e reparações. 
Deputado em consecutivas te-

gislaturas; parlamentar eminente 
e e )nsideradissimo pala austeri-
dade do seu caracter; grar)de, elei-
tor neste circulo e no de Espo-
zende; antigo governador civil, 
cheio de serviços ao pai, e ás 
instittti(,ões, não só não solicitou, 
ruas até recusou insistentemente, 
rendosos empregos publicos, sen-
do, nesta parte, Ixo-a sentir gtte 

s. ex.a se tenha imposto uma tal 
linha de conducta, porque possue 
finalidades de caracter e ener-
gias de trabalhador, que fariam 
delle um funcciotiario publico 
modelo, fosse dual fosse o cargo 
que exercesse. 
E a proposito, vem notar — o 

que, aliás, é ahi de todos bem sa-
bido—grte, tanto como goc,erna-
dor civil de Braga, corno do Por-
to, ntuica deixou de entrar na 
sua reparticão ás 0 e meia da ma-
nhã. 

Muitas vezes lhe ouvimos dizer 
que « teria repugnancia em rece-
ber o ordenado cie um logar, quan-
do não prestasse os serviços 
inherentes ao sea cargo.» 

FmIlin, os seus serviços publí-
• os teenr sido taes e por tal for-
ma apreciados nas estaçõ s su-
periores, que o governo dê Sua 
.NIagestade o agracioli, nttimarn,•n-
ta,- cola a Grau-Cruz cie Nossa Se-
nhora da Conceição, sei-ido essa 
irrercé conferida nos termos mais 
honrosos para s. ex.a e destina-
da expressamente agalardoar-lhe 
os «serviços prestados ao paiz e, 
`tyS•1l;C1ait13Gí1te•CC'li•U ávver'1Tad01' 

civil do Porto.» 

Como homem publico e politi-
co é ruir conservador convicto e 
um nionarchico, dedicado e leal. 

'lodo o seu empenho, como 
governador civil, foi sempre a 
manutenção da urdem publica e 
do riiaxiino re-speito pelo principio 
da aactoridade; e teve a rara feli-
cidade de conseguir realisal-o, 
sem que os seles agentes precisas-
sem de desembainhar os sabres. 

Ainda, lia poucos mez ,,s, lhe 
ouvimos em um jantar politico lio 
Palacio de. Crystal: 
( Eu sou M)serva.dor por edit-

cação e, se o não fosse, teria de 
o ser, por o julgar urna necessi-
dade ido mor.nei)to acti)ál. 
Quando o goverrio-deixar o po-

der, peide empregar os meus es-o 
forços—alliados a oiitros, sem du-
vida, riais valiosos—palra levai' 

ao parlamento representantes do 
meti partido. 

I-leide lactar, que e esse o meu 
feitio, e é na lacta ( file se conhe-
ce a dedicaçã-p partidaria; [nas o 
que nunca Carei é levantar, coirl 
suão sacrilega, a bandeira da Pa-
tria, para explorar tini falso pa-
triotisirro, que só serve para enre-
dai- e difticultar a solução, hon-
ro=sa, das questões intern:acionaes; 
Iras o que nunca farei é vir para 
a rua dirigir ou acor.ipanhar ar-
ruaças, que nada affirmatn, (Iate 
nada resolvem e que entorpeceu) 
e paralisani toda a acçào das for-
ças productivas do paiz: 

Isso nunca o Carei:—não é des-
se modo que se fortalecem as lia-
ções, nobilitando-se e engrande-
cerrdo-se aos olhos dos estrangei-
ros. 

Isso nunca o farei:—que eu sou 
dos que entendem que o campo 
politico é tão vasto, qae injusto e 
criminoso seria o recorrer a taes 
arruas, que — em. vez de ferir os 
adversarios—vão ferir fundo os 
interesses n)aiá sagrados da. Pa-
ti-ia. 

Nestes assumptos devem estar 
unidos e solidarios to=los os (lu,, 
são abrigados pela bandeira tia 
Patria, e o patriotismo— corno 
ainda ha dias dizia 1loret, no Par-
lamento hespa iliol, respondendo l 
áo discurso da cor('la--«deve erl 
grandecer á medida que as dili 
culdades crescem e avolurrau).r ' 

E, n'estes pontos, é tal a sua 
coherencia, que, ao despedir-se 
do governo civil dó Porto, pediu 
ao seu substituto para cominnni-
car ao novo governador civil— 
«([ire em questões de Ordeln pu-
blica e de interesse para o paiz, 
poderia s. e1.a contar- sempre coiii 
o seu apoio, incondicional. 

fi 

* # 
0 que elle é liasua vida parti-

cular e rio seu li-ato intimo, todos 
ahi o sabern. 

E\]L'elilalnerrte aecessivel, de 
rara lealdade, e de tuna franque-
za por vezes rtldC; a todos rece-
be; coin todos trata ornais cor-
dealmente, possivel; a todos ouve 
e mostra sinceros desejos de ser 
ít-radavel, e a'ningileni illude, 
porque não proniette senão a(luil-
to, chie púde Lazer e, de que pode 
dispor. 
E estes processos, simples, 

teaes e sinceros, são rim dos seus 
principaes elementos de força. 
Desta forina pode ter adversa-

rios, [lias rico. certamente inimi-
gOS. 

No Porto, onde fez e venceu 
ditas eleições, que o seu partido 
ilão vencia lia Alais de 27 annos, 
não empregou violencias pes-
soaes, nein provoco(t rancores. 

E' ver o [godo corno foi tratado 
pela imprensa progressista, que 
fez sempre justiça, inteira, às sua, 
qualidades de caractere de cora-
ção. 

E d'esta estatura o homem, que, 
niais alma vez, veill recoi'I'ei' aO 

sulTragio dos seus conteiraneosl 
Não o levais a isso ambições 

peSSOae•-•. 

Abe n4in e são assaz conheci-
das as provas. da sua l'ai'a isen-

ção e abriega-,ào. 
Indigitado, por diversas vezes, 

pata ministro durante at 5ltlla(,l0 

trarisacta, deiAar•on senipre, que, 
ruão acceiLiria eSba superior in-

vestidura politica. 
Tanto os jornaes da capital co-

mo os do forro o:L:rain testlinií-

nho d'es,La nobre e desirrtei-essa-
da resuli l•.ão. 

Os seus ainigos é os seus cor-
religionarios te,,,ri), porém, 
gencias, gire s. ex.• não pôde, 
nem deve, deit;.ar `de satisfazer. 
Não pode ficar reduzido á_s con-

dições de um iriactivo quein dis-
põ(e cie tantas eriergias, de tanto 
valimento e até, felizmente, de 
urna. organisa.,ao, vigorosa e sa-
dia. 

'ndis pensavel que ponha to-1 l l t 1 
cios esses recursos ao serviço do 
liaiz e, dos seus amigos. 

Vicia mais eoilimoda e reinpan-
sosa, ria sua ema e no sino da 
sua familia, o está, solicitando I-m-
ra a doce trangrii11idade (to lar. 

Mas, é nccessario gtie combata 
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quern bode combater, e,gne pres-
te serviços (Iuem, para. tanto, te-
nha capacídade e valor. 
K, para esse fim e com esses 

intuitos, grie o nosso gcierido e 
prestigioso, chefe se propõem, 
mais uma vez, a representar-rios 
era cèlrtes. .,. 

Dar-lhe o nosso voto é mais de 
ern dever de partt'i'darlios e P.n-
Tiit'xfa$.••. 
E ;una indicação impreterivel 

na nossa co nseleuc}i.a, ctptiva 
r,.7rata pelo momo giie late deve-
mos, 

A' m•na, pais, pelo nobre con-
sel heivo José Novaes! 
 30--

A candidatura d® o 
Sr.bispo d'ilimeria 

\ , sorvos dos muitos, que cá 
I)õt' fora lamentam, que o senllior 
bispo ele IIIIi,Cria, 11111 prelado tão 
bénernerito, min homem cora tan-
tá prati(-.a do mundo, com tanta 
Ilfz na intelli≤vencia, se, deixasse 
clesval)ecer,tão levianamente, com 
a espectativa d'ama popularidade 
eplienrera! 

E' que o homem, por mais bri-
lhantes gnalidades gtie possua, 
sempre traz consigo o sello cia 
ft,igiieza lri,niaria:—a perfectibi-
liclad(, pertence unicamente a 
l)(;ns! 
O senhor, bispo de llimeria an-

dou, precipitada e imprudente-
mente, ern acr.eitar a candidat(i-
i.a que lhe oíl'ereceram 76 cida-
dãos; que não dispiinh,.tna da pre-
cisa infltaencia para ciar venci-
mento ao candidato por enes pro-
posto ao si ffrauio eleitoral. 

S. ex.a rev u, , que é de Barcel-
los, que tem ali residido, conhe-
ce toda essa gente, não podiai-no-
i ar, este fa(,•to; por isso era mui-
to nattu•al e muita prudéáUS 
(li,1P,, antes de dal' o sele assentl-
rrtento, procnras•e inforriar-se, do 
enodo corno o partido regenerador 
—giie alli é preporiderante, bem 
organisado e optimamente dirigi-
(to pelo sr. conselheiro José No-
vaes, nrn cios nol7ies roais honra-
(los e prestigiosos dos do seu par-
tido— receberia o selt nome; % 
só depois disso, é que deveria 
,lar a sua resposta definitiva aos 
si(rnatarios cio tal manifesto. 
Não o fez; agora sofí'ra-lhe as 

consegtiencias! 
Os factos teern vindo compro-

var a leviandade com que s. et.a 
rev.ma .tcceitoti a oll'erta d'iima 
coisa, de que os offerentes não 
podiam dispc)r; pois, nem toda a. 
influencia do governo e do seu 
partido, nem todo o prestigio (.to 
nome do bispo de llimeria, são 
capazes de liie assegru ar o ven-
cirriento da candidatrti'a! 
Portanto--e salvo sempre o d.e-

vido respeito—o senhor bispo 
ct'llimeria não andou, n'esta oc-
casião, com o tino e prudencia, 
(Iiie, todos tinham direito a espe-
rar d'um prelado, tão altamente 
conceituado na opinião publica! 

Mais lima prova cia fraqueza e 
fragilidade hinnana, e de que nin-
guern pode isentar-se d'esta lei 
geral!. . 

Este facto prova ft evidencia 
que o prelado de Moçambique, 
apesar de todas as suas virtudes, 
cahiti corno Eva, quando tentada 
pela astuciosa serpente!... 
0 diabo é astucioso, velhaco e 

deliCrente ern procrtrar as occa-
siões mais opporturias e esco-
lher os meios mais efflcazes de 
tent.ir o homem, ... 
Não admira, por isso, que o se-

lilior bispo—que é formado do 
,,;esmo barro quebradiço, de que 
foram feitos nossos primeiros 
paes Adão e Eva—tambem se dei-
passe secluzir pela vangloria c1c, 
com a apresentação do seu nome, 
vencer todas as d.iffìcnldaclPs e 
quebt ar todos os liames,tlne segu-
ravam, no meio do povo de Bar-

senos, o prestigio e a influencia 
elo seit ilhistre conçidadãq e ran-
de beriemer}to—o conselheiro Jo-
sé Novaes... 

N'agrrelle instante, imaginon•se 
o senhor bispo, uru novo Cezar: 
vem, vïd-i et vinei. 
Ora o diabo—que teve artes pa-

ra enredar o senhor bispo na ca-
misa do onze varas, em que se, 
encontra—é ainda o que lhe sul 'g-
t;ére, incitando-lhe o orgrillio, giie 
é desairoso recuar agora,, reco-, 
nhecendo o seu erro! ... 
0 diabo não vê com bons olhos 

o senhor bispo, porgrte s. e\.•r 
rev.ma o tein guerreado, arreba-
tando-lhe das garras muitas al-
mas de selvagens dos ,sertões 
afl•icanos... Agora, porém, gcte 
s. ex.a vev.ma está longe do seu 
rebanho, descançando das setas 
fadigas apostolicas, achou occa-
sião opportana de se vingar cl'el-
le; e tias, tenta-o com a depn-
ta(•ão e, para melhor o sedu-
zir, faz—como fez a Christo se-
nhor nosso—mostra-lhe, com co-
res muito brilhantes, os bons ser-
viços que s. ex.a rev.ma poderia; 
prestar ás colorias, tendo assen-
to na camara baixa.. . 

lias Christo, que era Dens, co-
nhecer toda a malicia com que 
Satanaz o pretendia illudir; ao 
passo que o senhor bispo, calziu 
porque... é liomem, e, alem ([is-
so, está fora ela sua diocese e por-
tanto falho da luz do Espirito 
Santo, chie assiste aos bispos... 
tio exercicio do seu sagrado rui-
nisterio. 
Com este desastre . todos nós, 

que sornos verdadeiros crentes, 
nos devemos entristecer, fazendo 
votos ao Geo para que esta pe-
quena grtedct sela motivo d'arre-
pendimento e estimulo, para que 
o dignissinio prelado redobre ele 
zelo na causa da salvação das al-
mas, 'e no desenvolvimento da 
verdrideïra eívilisaï-,ão nos.itihos; 
pitos sertões da África. 

Deras; nosso senhor, illumine o 
espirito cio senhor bispo de 11v-
meria, dando-lhe a disposição 
necessaria para que continue, 
como até, aqui, no desempenlio 
da sua missão civilisadoi-a. 

Iliéroclés. 

nrovoci?t-se a 11111s-
i•rey.•a progressista 
aresta terra a decla-
rar quacs as (regue- 
tias onde n Sr. Con-
zeMeirn Jnsè- N ®vaes 
tem ido pedir" votos. 

J ,liffiïioao 
No prolimo domingo abre-

se ao suíTragio•popular a urna 
eleitoral. 
0 circulo de Barcellos n<:to 

pôde, nem deve, hesitar na 
escolha do seu representante 
era cofies. 

Deve, e nade, eleger o nos-
so chefe politico o sr. conse-
lheiro José Novaes, a não ser 
que seja duma negra ingrati-
dão piara com o homem que 
tem prestado ao concelho in-
numeros serviços, gastando 
n'isso o melhor da sua activi-
dade, intelligencia e valor. 
0 partido regenerador e os 

homens sensatos, que presam 
a sufi dignidade e a dei sua ter-
ra natal e toem em mira o 
progresso rfiaterial e moral 
de Barcellos, pito de erguer 
nos seus escudos o nosso 
chefe, triumphante duma lu-
cta em chie os progressistas, 
bein pou((i dignainente, lios 
for.,arai-ri a entra.. 

Vieram lançar nas lustras, 
ardentes e empolgadoras ela 
política, o nome d'um ho-, 
mem, que, pele sua posição e 
pelo seu passado, devta pai-
rar n, uma atllinosphera de 
paz e amor. e> 

Os progressistas, . pseudo 
catholicos, enganaram o sr. 
bispo • ele Himeria, fazendo--
lhe crer• que seria eleito. 
0 povo de Barcellos não 

queria, nem podia elegel-o. 
Tinha dë elFgér o 4r. con-

selheiro José Novaes, porque 
assim lh'o ordenava a sua 
gral idào e a conscienela do 
alto valor do [► ornem, que tem 
posto ao seu serviço uma pa-
lavra enthusiastica e vibrante, 
uma actividade e ener"ia pou-
c(1 vai ares, e uma int i.ieiici i 
baseada, no prestigio d'urn 
nome immaculado e d'uni ca-
racter hunestissirnu. 
Tinha de eleger o sr, con-

selheiro José Novaes, por(lu(1 
assim 111'0 ordenava o sele in— 
teresse, que lhe fazia sentir a 
necessidade de ter ao seu la-
do urn homem capaz de em-
pregar esforço, sbbrelluma-
nos, em prol da terra chie lhe 
foi berço, 

N<to podia eleger o sr. bis-
po de Himeria., porque - com-
preliendia quito perigosa se-
ria pua a a reputação de,s. 
revm.a) e nefasta para os in-
teresses do paiz, a sua entra-
da no parlamento. 

Envolvido o sr. bispo de 
Hil-Iteria nas Ires ta npa,i,\onn.- 
das da e,•mara popular, náo 

poderias. ex.a conservar im-
polluta a sua qualidade de 
ministro d;a egreja„ 
A lacta fez-se para os gla-

diadores, e estes, para conse-
gliii°eiri o fiel] dP,Slcle.l'f)l.um— 

vistoria—, têm de ferir 

adversarios e esmagar ínirni-
gos. 

L o sr. bispo de Himeria— 
ministro d'urna religião d(-
perdão e humildade, n,io po-
dia., sem falsenr a idéa ehris-
tã-) sei- um luctador. 
0 povo de Barcellos não 

podia eleger o o si.. bispo de 
Himeria, porque o ret.ira.v.a dal 
prelazia de •Moc,nmbIqu(I, on-
de s. ex.a 1'evm.a—pela sua. 
auctoridade e pelo seu presti-
>io—pode prestar 10 paiz ser-
viços, bem maís relevantes, 
chie os que lhe poderia pres-
tar no parlamento. 

Prel;ido•-;, (~o u sr, bispo 
de Himeria, talvez luija pou-
cos; pai-lamentares como S. 
ex.<' seria, ha muitos. 
0 povo de Barcellos, nito 

elegendo o sr. bispo de Hi-
meria, presta-lhe uru serviço 
inolvidavel; salvando-o chis 
luctas em pol ;adoras e nem 
sempre punis da politica, pies- 
ta um serviço ,tio paiz, nino 
consentindo que a politica es-
terilise um homem, que foi 
um missionario glorioso e é 
um prelado modelo. 

E, assim, presta um servi-
ço ao concelho e an paiz:—ao 
concelho, porque escolhe para 
seu representante um lio)nein 
que teia einpreg.tdo•-t,e canti --
nua a empregar todos os :seus 

esforços em conseguir melho-
ramentos para a sua terrn; 
ao paiz, porque envia ao par-
la.mento um homem que, pelo 
seu talento, actividade e sa-
ber, pode e deve influir pode 
rosarriente nos seus destinos. 

Bispo are R-iinieria 
Consta-nos ele boa fonte que o 

illustre candidato d.o partido pro-
gressista por este circulo—ao ter 
conhecimento official de cpieastia 
eleíçãoseacha irremediavelmente 
perdida por rima grande rriaioria 
—teve, apenas,estas palavras,clne 
svnthetisam uma ideia:—«não togo 
dituidc£; ,na(ts o José Novapsgrce cort-
te comigo na segunda elenco.» 
Ora ai-li está como a gente fica 

sabendo que-, o prelado de Mo-
çarribique, só pelo supremo gosto 
ele tornar a medir as srias forras 
coro as do nosso prestigioso e 
s\Tmpatilico chefe politico, se con-
forma plenamente colo a sorte 
alue o espera! .. . 
E tambem ficamos sabendo dite 
a mensagem dos 7G não passou 
de..: urna formalidade. 

Pois venha sr. bispo: cá o os-

li emos, até, recebel-o de braços 
abertos, como lá temos feito al-
gemas vezes, porque, como catho-
licos, devemos-lhe essa homena-
gem; mas---apenas ponha os pés 
ern terra e se apresente ao sufira-
gio dos eleitores de Barcellos— 
procuraremos, mais' uma vez 
vencer o candidato progressista, 
empenhando a esse firo os ttiti-
mos esforços. , 
E fallando deste modo a 1un 

nosso conterranewillt,stre, cum-
primos rim dever de lealdade.. . 
apesar da sua ameaça:—(muts o 
,tosé Novaes g,te conte comigo na 
segunda elei•cto.» 

TROVAS DO O. RAPOZO... 
Fojo, meti hispo, ao dpstiuo, 
Qn(z se prepara, b.+rtt ves!,. 
Nada veem de divino. - 
Puro, santo... Pois finem cré 
Catholicaanossa idea?!... 
Antes quebrara urna perna, 
Na hora tio desastrada, 
Lm que reapparaci, converso, 
\'este partido anverso, 
Ainda a vPr se conseguia 
Tocar a meta feliz.. . 
\raia tinta vez vai. falhar, 
Mais una vez • por um triz,! .. . 

Pescamos, meu santo bispo, 
Contra a honra e -ontra Deue,r 
pranchou-se, en manchei os meus— 
Faltando aos meus juramentos, 
0 hispo faltando aos seugr  

Conlreeem-ene sém preso iu, 
`fedo o meu e;de, o falha, 
F, sois vós, orno bispo, o perdido!... 
Fuja fi festa, ao foguetoruy 
Cor, que vae ser per.eguido!... 
Nós estamos aerntuntados 
A lues revezes da M'tel 
Mas ao bispo fica mal , . . 
Fuja, procure outro norte! 

Meu bispa, adeus!... \'estas cruentas lactas 
Que vos ferem a vaidade e o corac5o, 
Que voa fiquem as vestes impolhttas, 
I, ,uardao sempre viva esta liceào. 

Perder na hia patria e ern terra amadal... 
Entro os vcr'neis em flor do teu lar' querido!... 
Ai!..,. tanta aspirarão tio ( nailo-raila! 
Sonho-, vistorias.., tido vés perdido!... 

Anal Esleha apaisanada—teu 

Raposo. 

®s pro4.ressistaS e 
centro catii®lice 
Os pr-ogressistras--desespe-

rados com a tremenda derro-
ta que os espera—dizem que 
o sr. bispo de Ilimeria nato 
correspondeu ao que' d'elle 
esperavarri, e já affirmarn,por 
toda a parte, que os do centro 
catholico de Braga aperiaslhes 
dão umas dezeriás de votos!.. . 

I?' uns, 
inexpei-ientesoutros,cuino por 
lit dizeni os papas elo partido. 

Pois fiquem certos---e os 
nosso leitores taml,em--de 

que, se nao fossem os do ce ri-
tro catliç,lico, os prnp;ressis- 
tas de Barcellos não levai- 1.1111 
à urna 500 votos, 

-1, direito e peia certa 
(t 7'enclo poi- •i a conuniKsãQ, 

do 12ecen seanw'ir to que Cc att 
imctgcnz e f eiÇ«o ... a, 

L,' este „o penultimo._desa-
baio ele uma cias lurninarilts 
elo_ progressismó, • •• ' 

Pois mente sou canto de 
sebo. Não`séja'plïllr,""t::" 
Vá beijar; a imito do sr, bis-

po, como em tempo., beijou ,a 
do cornmenclador• Faria M;i-
cllado, depois de lide haver 
dli•rgldo os maiores lnstiltos 

no seu jornal, 
Vá conversar cora o sr. Jo-

sé Lueiano e peça.-lhe a paga 
de todas as 1'la.lsid;tdes que vero 
espall-lando, corn um cviiisrno 
que faz honra, a trai Chimpan-
Né 1 

V.11ïecifillento 
Suceumbiti na tarde do ul-

timo domingo, :após uma, lon, 
ga doença, ta w m.it yr.A D, 
i\Z;aria do Pn,trocinio Vieirá 
Ramos, esposa do sr. cone 
menda,dor Manttel José Fei-
re-ira Rtinos, antigo cominei' 

cia,nte n'esta penca. 
Dotada ele raias virtudes, 

um verdadeiro modelo corno 
Espoza e Mi:te, a f rin;da se' 
nhora deixou seu rmirido 0 
filhos entregues à mais in, 
consolavel das olores, paru, tis 
quaes não conhecemos' lei.lit" 
vos po.,siveís, 
Os funera.es el'fectritara,irl-so 

na terei. feira, sendo imménY 
s,i6ente concorridos pelo (1l l© 
lia de ru am;' clistinctu, enl 
Barcellos, corno poucas vezes 
1311iternos visto, 

À' rn.inilitt enluetnda u,pre' 
sentamos as no5s,a• horneni" 
Bens cie sentido pesar. 

0 Sr. bispo Contínilta t, 
cavar a siva vitl< ha 
0 sr. bispo do Ilimería rrr;:rreG, 

soer ela capital á sita pateia Ilt,tiaF' 
lhe no dia 14-(1 w), ta de tr* 
V(M. 

Ao saber-se glte s, e\.a volt<al0 
aos Setes penates, aventavam al-
guns que o } II(i tre 1)relacln---n(' 
seu enthusiastico e ar(lr-,ate des(r' 
jo de prestal' serviços ,'r, Beligiã,1 
e á Patria, e na imlxi9sib}lidad'i 
de o fazer em l,to(. arnbi(lne, onde 
os deveres do sett cargo o obi'i, 
fiavam a residir, erre ci)nsegryenci" 
do seu ine}indroso estado cie sall. 
de—Havia deliberado vir cntrE' 
gar-se á predica, aproveitando c'l 
iiltiinosdiascla quaresnia esubill' 
do ao pulpito—o lograr toais agro, 
priado para a propa,4arida d, 
principies catholicos e para a pi"" 
elamação elas verdades eWrnas e 
sublimes elo C-,hristiani~, 

Diziam ainda algc,ns, c}lie o ze10 
religioso de s. e‹.a ia mais loilr,• 
e que vinha disposto a ajudar o 
padres, seus coller ts, no desej11 
percho do seu mumis pastoPt 11 
ouvindo-lhes ele confissão os ft•6' 
guezes, aconselhando-os edil-É41" 
do-os com a grande aiictoricla(1, 
da sua investidura episcopal. , 

Afíirmavarn outros, que s, e4', 
rev, ,,,a— tendo conhecimento d(' 
fine, rlÍrins parochos deste e0' 
ceiho, seus correli,riona,•ios poli, 
ticos, str ha•Iain iJime►nente e 
cedido ( 1n zelo partidario, a por, 
to de, firzezcrn aos sea5 l)ni,ocnl•, 
11 os a anieara de lhe'S` pão adlI 
nistraretn os sar✓ra,rienlos, caso 



não votassept coin o si-. bisi)0 — 
vinha decidido i, posto (le paste 
todo o reçaibo ele partidarisino, 
admoestar severamente esses• 
Maus s,pai-oclios, rel.)relien(•lendo-
ll•es o punivél e infamissirno pro-
codirnénto, adininistrail(lo, elle 
proprio, os sacramentos i esses 
i arochianos, suspellos da lr,?ira 
rcyerter(ador a, para d.;ir• àquielles 
seus colleas e correiigionarios 
exemplo nobre e benelico de 
isenrpção e da slipelioriclade de 
(Plena, acima de tudo, poeln o 
culnpl'irnento dos s•lis deveres. 
Suspeitavam ainda algtins, que 

erl) Lisboa---aonde s, ex. a ilavia 
sido cliainado — lhe tinham. feito 
•eutir que o seu lugar era olui 
kl'rica, l)res•ando ser\1ços ;:t Reii-
Vião,de que é sacerdote,e ('t Patria 
(ase o educou no sen collegio das 
Missões e que Ihe galardoou os 
t!ei'viÇos cora as honras (10 epis-
copa(10 c cora os pingues orde-
1Ut(tos de Prelado d.e llo(iambirlte; 
C (Ine S. eX.a—Corlvent;ido eí1• uri 
vMI)ente de que é escandaloso e 
llr;rnicioso como exemplo o abarl-
(lur:o do sei, c;.u•tto ha quasi dois 
(Innos, com pereep(•ão bui Lisboa 
zl()s respectivos ordenados—vinha 
(11'spedir-se da Étinilia e elos ami-
905, pala acoillparlirar .d.e'z 

niissiorrarios que, modestamente, 
ubscl-ll'ararnente, serre lioi.ior'ar•ios 
( serra outro iricitairrento elos; ode 
bem servir a religião e a Pateia, 
teern de partir, por estes dias, 
Para os'arduos trabalhos ela evan-
eiisação no nosso continente 
Ileal'0. 

Mas nada disto. 
0s inissionarios lá vão em ser-

Yiro da religião e da Pateia e, cer-
tainente, não pensam erra mitras 
i1 en'• em recompensas, b aband0- 
rlain, até, coin prazer, a inercia, 
0s re=aios e as coinmodidades 
'`nl0Vvautes da capital. 
0 sr. bispo,poreui — gne devia 

se1' o sou guia— fica, Iloa para 
Pl'esiclil' a retuiióes politicas e 
lei'<t andar ele fregttezia en1 fre-
f;neria e de .jantar elo jantar, ele 
c:;trn;•ladaf7em com o sr. W'cypr@s-
te e alf;tuis ral-os asseclas dos 
seles e.oilegas no sacerelocio, na 
in;tis pura e solta galupivagem 
()reitoral, • 

MI! si,. bispo, sr, bispo, já ] he 
ião ( li veinos:— Co1110 s, e,L.a se lia 
Cie al'repende,•1 

Cuuao s. e,. ela de ter pmn-
91'-ntes reniorsos da slia obra de... 
''eli•/ìosìdctde e euc•nl?efisra•,(to! ... é 
e) II1-l(• nós hoje 1.116 devemos dize[-

0 ( tire todos que o observais 
estão pensando AC, v, ex.' 

E, couto nos pesa deveras ver-o 
d esc(,l tanto corno bispo, a 11OS 
rPie tanto o apreciava-Inos e, (ene 
t;tuto estimarmos ver-o elevado 
eolno nii55ionario catlic licol .. . 

o 

1)e r Lllla9 U.Ina:—Olt lente 011 
Perde, 
Se vencer, irá ao parlamento e, 
toais ( ene lá pôde fazer — porgae 

f- o ( pie inculca cotno sita espe-
cialid;rde, as r1(aesl(ies al')'•-eíanas, 
dá é hoje assitrnpto sobejamente 
• (''• nhecido e sliperiorn ente ex-

1) IOt'rulo—• chi•i.slüanisar o sr. Jo-
`L' l,llclano C (ata()') ra,,' Corri os seus 
(-gele tas progr0ssistas, algo tis dos 
(1 1aos, a,mo presidentes de, 1(1 i, 
"au;:onicas, não deixarão de care-
t('t' de umas injecções de boa 
ctotltrina e d.e alglirnas aspressi)es 
Ilistraes do hyssope episcopal. 
Se porder, fica (1.0111 di rei to 

t;ti apetecida e já fallada recom-
i"'nsrt. 

São estes os conhecidos plenos 
tto sr. bispo; e--varrlos — 11ão per-
derít ainda de todo o seu terripo. 

`- e•.4 tem aspii•w;Óes e não 
lhe deverno, (toarei mal por isso. 

lie simples padre, eclticado pe-
lo collc,rio das inissoes ilitrarna-
rivas, elevoli-se a bispo (tn po-

coro escalo. pela rendo übrasl, sa 

Pl'élazia de 111or,ambig(le; vê 31,1So, 11Os a mitra arebiepiscopal (te 

1'rllli; tias .i.l6sp;urh;ts e, glleul 

sab-,,ta lve,z pense em sei- Papa... 
1+,, fazendo cantinho para a (/ lo-

,ria, vae cavando a sna vinhi.iha 
e, sal)ore:in_lo os jarilai'es dos atrri-
gOS. 

0 sr. Silva Esteves é que tal-
vez descobl'iss', tio caso atas lai-

vos do viver, nirniamente, nat(ira-
lista, do abbade minhoto. 

Pontos de. visla... sem 1•ak.ekia, 
corno mora querem os Eikeros. 

NA tGON WA 
0 convel:so de á ultima hora, 

of1'end.ido na sua prosapia de 
eleiç,ociro, por ver que forais in-
l'ruictif••ras as continuas corridas 
e assaltos, que fez, ari'emette, fu-
rioso; contra tudo e contra todos, 
Ilierii.hldo corno utri gallego. 
No ultimo numero da sita sen-

tina, u vi ngativo elo largo da ,;aevia 
iirventa factos extraor'dinarios, 
que bem revelam o seu caracter 
bai):o e poeni a cl.escobertc) os 
pellos elite lhe povoam o cora-
ção. 

Referindo=se a pronlessa.s de 
recrutarneuto, o velllo histrião 
pretende insinuar que alguet-a 
as fez e não ctiunpr!ti, ;ineritii 
clescara(larnente, coin tal asse"-
(Ião, pelo que o ernl)razarhos a 
declarar os norries dos (tnbiYo- 
sos. 
Peru sabcinos que erra Cossoti-

rado se lhe iizerain brancos al-
ginls cabellos cora as respostas 
q( r(, recebeu dos eleitores dignos, 
e d'uiu fel-a-leia alais apropriada, 
;e a provocação, que ;.tgoi-a llie 
,lii igiu, fosse feita nos bons te,n-
pos erre que a(lnelle cavalheiro 
bi'andia,garbosameute,o seu lnai'-
ineleiro. 
Quanto a pi•omossas de estra-

das-, ú corrido eleiçoeiro, atui 
c1uYlpre-se, fieluieiit(?, o que se 
prornotte, e não s,,, pratica a ne-
gra acção, gere todos comi ,Gero, 
da celebre estrada de, Coitrel, que 
tão bons I)i•esóntes te rendett e 
dinheiro por letras, ( lure não re-
lor•Inas nern. lrag;is. 

.Aponta arma nnica promessa, 
elo „ener0, selei cu.riiprinlento, se 
podes, e dar-te-] i(-,i uin doce. 
Ah! i-elinado ca,Ll.trnniad.ur, borra 

saboinos (Ia dói— que to vai-, no 
bestunto pela derrota, q to jrtlga-
vets, na tila insania, evitai', roas 

vae i'oelido, corno poderes, ou 
divido pelos que 
sempre alcunhaste de ineptos. 

Dia ouros tainbem ao heroe do 
moinho de vento, elite não est;'t 
nos npssos processos enxovalha) 
o d.ec(")ro ind.ieial, prorn'ett.•ndo at 
livração de (;rirniiiosos, corno ain-
da, h;) pouco, l'rzei'arn os progres-
sistas da terra, no caso (tas faca-
das qne Llii, tal. Litraco vibrou 
no sr, Antonio Ro•zendo. 
Aqui iituica sa pediu votos, 

promettendo a absolvição de cri-
mino sos e garantindo-a corri a 
al)reseuta(,;:ao cios mesi-nos aos 
dignissimos e 1integros ina•gistl'a-
d.os judiciaes •l'í•sta comarca, a 
quem coinl)rornetteni, diariamen-
te, pois (luto se ufanain, ein toda 
a parte, de ( ene dispõem a seu 
bel prazer d'a(Inellas auctorida-
des. 

ara a R(, ,l l 1'iYial'nOS, f ai pi-ova d.o q t l 

citaremos o. facto (bulo, ha hott-
co, coai ti'es rapazes (.l'.lrcnzelo, 
e coin outro d.e Cambezes, pro-
nitriciados nesta comarca, aos 
cpraes foi promettida ,a absolvi-
cão, caso votassem 110 Si'. bispo 
d.'11ime.ria, sendo esta tiltilna ga-
rantidacouldeposito de dinheiro. 

1!; couro .este, lia irisais factos. 
Qu.aes os descontentes por não 

serem contolnPlados corri officios 
de, justiça, etc., ote.? 
Ote,-nos i.irn nome ao plenos, 

seu cal 1l li) niador encartado e ven-
dido de ;:t ttltirna hora. 

«A e:A>,stl•4lf:nt.aara cia► 
ar. p.Fïaiw pie ➢liincriia» 

0 artigo ( tile publicalrlos sob 
esta epi(rraphe é d.e urra conheci-
do cavalheiro, exti•altliu au ciru-

calo, e guie já per vezes nos tem 
lionrndo cora os seus sensatos e 
priral0r•osos artigos. 

4) nosso art3'go pi-jia>seiiral 

Foi cora elle que fizemos a 
apresentação do sr. conselheiro 
José Novaes e é ainda coai elle 
que terminamos a campanha 
eleitoral. 
No principio, como no fim. 

Vai sn,1)afeiro a toe-«ip 
rabecão 

Ãos 101,nalei1°os elo « Com-
merciO» metteu-se-lhes no 
bestunto levantai' Li inti,iga en-
tre os sus, conselheiros Jero-
nJ'mg Pinientel eJosé Novaes 
;I, proposit) elo valói. eleitoral 

d'estes cavalheiros n'este con-
celho. 

liei x.em-se disso, seus par-
voinhos. 

«Ne, sutoi ulti,a el,e[x 
d ain: ---

Nato ]ui.sse o sapateiro aci-
ma da chinella. 
Ainda que para essRs an-

danças tivessem at um ;eito 
os saloios e atam1, deados joi -
)zaleiiios, não vinham bem pa-

ra cá com toes explor,9Ções. 
Os si-s, conselheiros Jerony-

mo Pimentel e José Novaes 
sito, primeiro que tuelo, dois 

homens de bem, p<t.rtidarios 
aradita,dos e, lea.lissimos, que 
s(,,mpre trabalharam, (som a 
maior dedicaçito e isen(,.ito, 
para o era-randecimento do 
seu pnrodo, sem que ,jamais 
entre elles liouvesse coisct que 
se parecesse com essa reles e 
r11e5gLrinll;L preocCllpaçito de 

lei-e1•i,éneias ou eltefaas, que 

entretem e traz apreliensrvos 
os inggitates pro,ressistas e,t 

da tetra. 
Dedicados a valer e, Cito dos-

prendidos, que jarnais pensa-

rarrl ter directa ou 
ind i recta., no « Banco de 13ar-
cellos», que dois dos notuaes 
directores pensaram em con-
verter em instrumentopolitico! 
Ainda bem que lh'o r),,-to 

tem consentido --- pelo menos 
tiro despejadamentc como in-
tentavntn --a ] lornl)ridrido de 

um valioso o dlgtiissiliio col-

e(' 

lrrararn, pois, o caminho, 

seus patetinlias. 

Bein dizia o nosso grande 

poeta: , 

Oncle est(i ra 7)aalici.a esW , o rí'r;,•io, 
Q(teimaginal-a foz ema Peito cttlaeio. 

Toda a preocctlpaç,o d'e's-
tes rwlltrcluinhos é. a ClaeJ1CG. 

Sento olu..atil os nossos lei-

tores a historio, que lhe varinos 
contar, e cuja authentic,1&ide 

garantimos. 

haverá quatro rneves, poli Co 

mais ou menos, quaiidose t.ra-
tava da eleiçito do Banco ele 

de Barcellos  

Urra acontecirnento lucttio-
so, Obriga-nos a depúr é31 pen-

aa p;1ra nos curvar-mos res-
peitosos e compungidos pe-

rante a dür que opprlme 
leni nosso adversarlo polí-
tico, que tem um. dos princi-
i)aes, papeis na Instgria que 

iZIMOS referir. 
Treg,uas por Hoje ;t politica 

para pulsar-mos em reveren-

cia piedosa diante dessa gran-

de dor, que dil;lcera todos os 
corações c ue fére. l  

® sr. rir. R0dri--0 ventoso 
e o% Se-nS an ti los 

Teem sido chamados ii adini-
nisti'ação d'e,ste concelho alg,tuis 
par'ochos que—para obras de con-
corto e reparação nos seus 1:)as-
saes--•teeni cortado arvores rias 

respéctivas propriedades. 
E" claro grte- sendo estes as-

stiniplos (te ordem civil e,conse-
gnintenlente, da exclusiva corn-
petenciados ti-ibunaes judiciarios 
—nada tem com elles a auctori-
dade administrativa e, certamen-
te, nein os si-s. parochos obser-
v.triarn gttal(tner intimaç,ïo com 
esse caracter especial se não se 
azasse do conhecido e velho es-
tratagema;--•venha (.t esta admi-
nistração a bem do serviço publi-
co. 

Antigos processos do sr, dl.. 
ltodrigro VnIloso, qn»ndo adininis-
trador deste concelho!... 
E—apesar ele tudo— s. el e 

advogado e tem a consciencia 
absoluta de que esta:,, questões 
pertencem ao foro civil!... 

Já é vontade de c1pt'oinetter, 
l'azendo descer até a sua sinistra 
personalidade politica, quero en-
trou na administração com tão 
bons attspicios e que teia tradic-
ções que muito o honram. 

ll•e•a9lã'a••aiaa••cutc .triste 

A hena elo sei°Mico publico, 
fui clminado ft a.dmiiiistr'aç;_to 
d'este concelho, lia alguns 
dias, um noi~so c;orreliiona-

rio ele S, Thiago do Couto, 
Coro chovesse muito, o 

pobre homem che;otr aqui 
molhado até aos ossos. 

Dirigiu-se logo para a ad-
ministração, onde esperou 
loizganzente a chebad,a do sr. 

administrador, 
Acabada a. conferenciei., se-

guiu immediatamérìte parra 

casa, onde foi acorm ettido. 

por uni `I pn.ettinonicc,°que aca-
ba de o vietirnar. 

Será conveniente que o sr. 
administi actor observe tarn-

bem as horris que marca aos 
que cllama á 8Lia presenç;i,, 
n,,-to se) prtra ser o primeiro a. 

dar o exemplo da pontualicla-

de, corno para evitar que 'se 
llle possa atti,lbuir' algnnia 

respoiisaljilid;;de çem aconte-

cimento, d'esta ordem. 

13c11.0's 

Por absoluta falta de espaço 
não damos, n'(•te numero, a re-
lação das prç nd ts of1'erecidas pa-
ra a kermesse cios bombeiros. 

EmÉtos de 30 dias 
3.a pnhlicação 

Pelo juizo de direito des-
ta collrt,trea de. Bareellos e 
cartono dó escrivão do ter-
ceiro officio --- h,'steves — 
nos de inventario 
oi,pliaiiolo<yico a que se 
procede por fallecimento de 
Manuel P.creira Duarte, da 
freguezia deu S. Thiago do 
Cotito, elo que é inventa-

riaiúe a viuva. Maria Ro-
dri(mes,, da mesi la freotie-
Ila, correia, editos de :30 
dias Citando tt intel'essada 
menor, cujo 1loitie_ se igno-
ra, na pessoa de sua imiti 
Anela Ca derol-a ROIZ, oti 
Anja Pereira dos Santo;,, 
viuva de Manocll Perel. 
ra dos Santos. -iiizf'Iil,e 
nos F'Islado,s Unidos d0 
13raz11, pata .issistil. a 

todos os terlil0S• do` in.- 
venlario alA Imal, decltitill-
do n'elle os seus direitos, 
cone aliena de revelia e 
seira prejuízo do seu regei- 
lar andàii-iellto. 

Pelos 111es1xlti8 editos seio 
C(MalnleiiLe ciaedos gtiaes-
(Iiier credores e lerratarios 
do ilivent<iriado, descorille-
eidos ou domiciliados fora 
da COn1arC<i. 

Barcellos, 9 de abril do 

Vei•iliquei a ex•rlctid•`to. 
0 jliiz cale direito, 
1,'•rn(tndes Braga. 
0 escrivito, 

Antonio Pe),ei)•et lysteues, (35) 

'Antonio Lopes de Sá,`en- 
sido, da fr'eguezia de SequiFi-

de, declarei para  todos os ef- 
feitos que até acerca ele uni 
anno se qssíCrnara tifo sómen-
te Antonio Lopes, mtly que 
desde emito' cicei,escent.ou rto 

seu nome o tippellido de &'1) 
que 111e parte de sua mire e 
com elle terra {issignndo vu , 
rios documentos, 

Sequi;ide, -28 de abril de 

Arrematação 
3.a pra(,:' 

La pliblicação 

No dia 2 do piuximo tliez 
de maio, por 11 hortas tl,t 
manhã, a poi,ta tio Tvibu- 
nal Judicjt1l desta vinil, elll 
virtude da eXectIÇão ' P01.1 
distas que o lDele(_)',:tdo d( ) 
Procurador Regio, 11'esta 
C0111ar e,a, Inove a Marfa Pe-
reira, Viuva, de 13asttlççl (S. 
J(xão), tem de se procedér à 
,ii,remataçao ene hasta pies 
lilica por o 111a101' preço (11,10 
fúr ot'èrecido, do usofructo 
que a e eclitrida tens do i;a= 
1lital ele 1007.5,000 reis, trio- 
tuado por António Fertian- 
des da Silva e imilher, de 
Santo Eslevão ele 13astuço, 
em escriptura publica. Sito 
por este raleio citados todo 
os credores da executad<< 
para assistireni, querêndo; 
á alludid la arreinalacão e 
deduzirem o sele direito. 

13arcellos, 22 de abril de, 
1897. ' (3{•) 

Verifiquei a exactidão: 
0 juiz, substituto; 
.Bar)'oso de Mattos, 

U escrivão, 
Antonio Pereira Es2oes, 



WAIRCELLOS Ç 

LOJLI DO POVO 
IMANCI[SCO MACI-1ADO CARIM ONA 

LARGO DA PORTA NOBRE (CALÇADA)--•BARGELLOS 

Completo sortido dá todas as fazendas de lã, seda e algodão, 
além de uma grande quantidade de miudezas e d'am' variadissimo 

sortido ele bordados `e rendas, 
Encarrega-se de mandar vir qualquer encommenda das prinelpaes 

casas de modas do Porto e Braga 
Corocas fainerarias, bo>s> quets e seus aprestes 

AGF.NCIA da Companhia de Seguros A Urbana 
Portlll rneza, do POl'to. 

ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS 
E 

40—Largo da Porta Nol)Pe --44 
• imr- ;_••.: • •:' •1•• ,., •iJ 

Esta casa tem tuna eollewão distinetamente apnrada dos me-
lhores typos de fàzendas nacionaes e extrangeiras, no rigor ela mo-
da, para todas as Estações, 

U seu attlie,,, montado com todo o primor, tendo um pessoal 
habilitado, dirigido pelo sr. José T loreira da Silva Baião, que foi con-
tra-mestre da reputada Casa KM, de Lisboa, estar, ri altura cie satis-
fazer rigorosaniente os ultimos figurinos, 

,Rocommendamos urna visita ao estabelecimento e officina, grie 
hnje fornecem a maior parte da villa e concelho, visto a correcção 
dos seus trabalhos e economia nos preços. 

CAMPO IDA FEIRA, 25 
(Proxinto rata templo tilo Ncultor Boarl Jesus da Cruz) 

Domingos Ferreira Barbosa & Almeida compram, todas as quin-
tas-feiras, prelos melhores preços do mercado, pequenas ou gran-
des quantidades de legumes seccos e cereaes,como—milho, centeio, 
feijão—potra a importante casa portuense Francisco 1-Ieririques Cas-
tanheira. 

ME-RCGA l31,\ OLIVEIBA. 
Campo eia Feira 

Neste bem sortido esiabeleeiniento encontra-se ri vencia, alem 
do qw, lhe (li:: respeito: 

Uma variedade de papel e objectos de escriptorio; bolacha fi-
na das primeiras fabricas portngriezas; todas as marcas cia acrociita-
da Companhia tiinicola, desde o rascante vinho verde até o fino 
clarctinpayne; Iim grande deposito de conservas, como---pato com er-
vilhas, lebre estofada com ervilhas, coelho com ervilhas, coelho 
;;cisado; azeitonas; um sortidode sapatos de ourêlo etc, etc, 
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! f tA 1e.1'fO! 
Arligos de novidade e ph►tn-

tasia propr'ios para a presente 
estação, 

Sevilhanas, n,rmurs, meri-
nos e urn completo sortido de 
br.Iarda-soes de seda nacional. 

JOÃO CARLOS COELHO DA CRUZ 
1;, 111. Uar jorra ele F rc>itaasp d>I 

Y; 

MUIO E 1•1X 
E VISTA LITTE 1IA, SEMANAL, 
IL AU t"I W MODENAMEVTE 

i. COAI DISTINICTA COLT A"0RAÇA0 

Assigna-se em 13areellos no 
estabelecimento de JorZquim 
Barroso de Mattos Sz C.° 
Manda-se vir toda e qual., 

quer obra da casa editora 
de Autoulo M aria Pereira, 
cie >Q,isboaa, onde ó erlirtaaalo 
este semanario. 

Largo cia .Porta Nobre 

Livraria e encadernação 

IU-LIO 10A_OU _M 1 Rfil-11-10 
CAMPO D'A FEIRA 

Grande sortimento de livros religiosos, Escolares e de Direito, 
missaes, breviarios, officios votivos, ultimas edições, sacras para al' 
tares, estampas, papel de todas as (Inalidades, tinta de escrever,' 
por junto e a retalho, aparos, canetas, tinta de marcar roupa, livros 
em branco e outros objectos de escriptorio, etc. etc. 

Conhecimentos para a cobrança da derrama parochial, ordens 
de, pagamento l),ara jantas de parochia•e confrarias, livros para ° 
recenseamento das ereanças.em, idade escolar. 

imprimem-se com brevidade bilhetes de visita. 
Encaderna cbm, segurança e perfeição toda e gnalgr►er encader' 

nação tanto ordinai-la como de luxo, porque tem cana longa pratio" 
cia arte, com a maior brevidade e barateza. 

Recebe assignatr►ias e encommendas de livros tanto nacionaes 
como extrangeiros, 

Compra o vendo livros usados, 
Encontram-se todos os livros adoptados nas escolas. 
Encarrega-se de encommendas de carimbos de borincha. 
—Espera continuar a merecer a protecção dos sens illrrst►'e[ 

amif ns o fregnezes, a quem continnartt a servir com toda a pentlt°' 
lidado e barateza, 

i1pP:1 C"1Ph;1f.111113 PIJ1EI.ICId C91'11I1Ç9 
DE 

MÀ.ANTUEÁL JOA.OUIM DUARTE SALVAC,AG 

Com dons annos cie existencia, unicamente, jâ conta esta casrl 
uma numerosa fregnozia não só nesta villa corna t•ambern eln 
boa, Porto, Braga, Vianna, ote.—pp.ra ondo exporta, a rnirtdo, a es. 
pecial laaraauja coe dóce de Rareellios; magnifico pão de lú 
valisar com o de llargarido; pasteis cie massa o carne, e outras 
especiaes variedades. 

A confecção do doce e esmeradisslma, observando•se, rigorosa" 
mente a limpeza, 

Satisfazem-se encommendas na volta do enrreio, sendo acom" 
panhadas cia respectiva irnportancia; pena-se, para isso, a tabella cl°' 
preços. 

Insta casa não manda vonder d(3ce. nas ramarias, 

3unto ã pastelaria o confeitaria lia Pabrica do Cixfé Ilói-, g%p) 
ciai, premiado na Exposição Agricola e Pecuaria do 1880, 

Tais os seus preços, eorn desconfia paiá revender; 
Café Alimentar pacotes do wï0 e 1.2ã •rammrts--Kilo 7•>f1 reis 
Caró Ilr>r 1,<< » » 100 e 50 » » 4,20 ». 
Caf© ilói. 2,;k » _ » »,' o » » » 3(0 » 
Café Ilór 3.n » » » o » » ». `•0.0 » 

Nesta casa compram-so, venrlPm-se e trocara-se scllos, do 
correio, servidos, a•t2iti,tps. c nanaºiBert;os.. 

rz• 
s 

1 

.Xssignatura 

:1nno  
Semestre   
Trimestre  
Avulso   

1;200 réis 
(100 » 
300 » 
40 » 

Para Uwa de Barcellos accresce o 
importo das estampilhas. 

I 

REGENEI M)OI:I. 

•4y 

4 

J UG USTO 8O UC,48,-l UX 

••ll•)h•0.t'i••°•fE'S3 

Corix-> do ,jol-IxA 1rf1 mis 
Secr,ão, cie atemtncios  30 » 
llepetindes   20 » 
Annunciosartnuaesa{us•e;es••ccial 

Os sr:s, assignates tem a ab2,ti•n,et•. 
to de 25 ,p:'01. gato, 

Westa beira montada officina imprimem-se, com' nitidez e promptidão; relatorios f; 

estatutos de bancos e companhias, todos os modelos para repartições publicas, jun­
tas de parochia e irmandades, circulares, facturas, tapes, bilhetes de visita, ete., etc. 

Phl•rOS A CO:•IPETII'> CO.NI AS PRL CIPAES CASAS I)O PAIZ 

IKI -L MMIXONX »E FI.••.•` ITA_S, (PI10M 1H0 A0 CAFÉ1 


